A importância e o papel do cidadão em relação à participação

Palestra: Possíveis estratégias para evitar o comodismo do cidadão em relação à participação (João Antônio Wiegerinck ; professor de direito,  filosofia jurídica e advogado)

Desde o surgimento da democracia na Grécia, passando pelas revoluções do séc. XVIII até os dias atuais, a participação do cidadão tem sido extremamente importante para o desenvolvimento das nações. É nesse contexto, da importância dessa participação, que João Wiegerinck traça possíveis estratégias, nos mais diferentes campos de atuação, para que cada vez mais o brasileiro, principalmente o administrador público, esteja conectado com sua nação. 
O palestrante começa destacando o processo de cognição, a diferença entre a informação (que pode ser passada adiante) e o conhecimento (que é especifico de cada um) além da diferença de valores, que são estruturas mentais inerentes à condição humana, e valoração, que é basicamente, a aplicação desses valores nas mais diversas situações. Ele resalta também que a perda de determinados valores resulta em uma desconexão do cidadão com sua nação.
Em uma próxima abordagem, ele cita as maiores economias mundiais ( EUA e China ) nesses dois países a bandeira é cultuada além da figura do governante, pois a nação é mais importante do que a figura transitória de quem está dirigindo o país. Fato que pouco acontece no Brasil. Além disso, ele também deixa a pergunta no ar: O que fazemos com nossos heróis? O que sabemos deles? Será que passamos para as futuras gerações a importância de líderes como D.Pedro II, Barão de Mauá, Rui Barbosa, entre outros... ?  O papel da mídia e sua colaboração para a desconexão do cidadão com a nação é citado, e também a diferença entre denunciar e denegrir a imagem do Estado e seu povo.
Diante da observação dessa desconexão o palestrante resalta as consequências, como a substituição dos heróis brasileiros por outros estrangeiros (o que realmente vem acontecendo desde que a grande mídia se tornou acessível para a maioria da população, principalmente os mais novos que não têm informação sobre nossos grandes heróis) a perda da identidade nacional em poucas gerações, o que para mim é a pior das consequências, e a continuidade da cultura da derrota e corrupção, que facilmente pode ser comprovada através das redes sociais.
E para finalizar a palestra, são apresentadas as propostas e estratégias para a conexão do cidadão com a nossa nação. A principal delas é a mudança de valoração, a mudança do discurso, sem abrir mão da crítica (lembrando que criticar não é só falar mal de tudo e de todos) adotar uma postura mais positiva, de querer mudar a realidade. Ele também destaca o papel da educação nessa difícil tarefa, é de extrema importância o cidadão ler mais, estudar mais, construir sua opinião e elaborar seus métodos de mudança da realidade atual. Além disso, ele destaca o papel do administrador público (creio que está seja a profissão com o maior peso na mudança dessa realidade) ser um bom exemplo, ter motivação e principalmente coragem para que ao passar dos anos nossa nação possa se desenvolver cada vez mais e ser um orgulho para todos nós.
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